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Capítulo 1

			 

			Era demasiado tarde para uma visita de cortesia. Briar Davenport atravessou a antecâmara, inquieta, o som dos seus saltos altos sobre o chão poeirento ecoava no espaço vazio enquanto o pressentimento de que algo não estava bem alterava o seu sistema nervoso.

			A campainha voltou a tocar e teve de reprimir a vontade de gritar a quem quer que fosse que tocava. Davenport nunca gritava às portas, nem sequer quando estava cansada por ter de decidir quais das suas relíquias familiares levava a leilão.

			Hesitou algum tempo em frente à maçaneta da porta enquanto respirava fundo para tentar acalmar-se e pensar com lógica. Não tinham de ser necessariamente más notícias. Mais tarde ou mais cedo a sua maré de azar tinha de mudar, porque não naquela noite?

			Abriu a porta e o seu azar tornou-se ainda pior.

			– Você!

			Daniel Barrentes apoiou-se na lateral da porta com um braço por cima da altura da sua cabeça. Ela teve de fazer um grande esforço para não recuar diante da força da presença dele. Iluminado pela luz da entrada, ele parecia mais um prolongamento da escuridão do céu nocturno do que um homem. Trazia os seus longos cabelos pretos apanhados, o que não lhe subtraía masculinidade e acentuava o seu aspecto de pirata, mas o que impressionava era o brilho de triunfo nos olhos pretos dele. Briar sentiu pânico e teve de se conter para não lhe fechar a porta na cara.

			Fez o esforço de se manter de pé, com o queixo levantado. Apesar dos sapatos de salto alto que usava, os olhos dele ficavam alguns centímetros por cima dos dela.

			– O que quer?

			– Estou surpreendido – disse com um tom divertido ao ver o esforço dela por parecer mais alta. – Esperava que me batesse com a porta na cara.

			– Então não é necessário dizer-lhe que não é bem-vindo.

			– Mas aqui estou.

			Três palavras, só três palavras, mas que, pronunciadas com aquela pronúncia, pareciam uma ameaça. Sentiu como se o medo se espalhasse pelas suas veias.

			– Porquê?

			– Que delicioso é voltar a vê-la, Briar – disse ele, ignorando a pergunta dela e enfatizando assim a falta de cortesia da parte dela; mas ser amável não preocupava Briar naquele momento, não enquanto a pronúncia de Daniel parecia devorar o seu nome. Sentiu que um calafrio a percorria. 

			– Acredite que – pensou nas palavras para manter o tom de voz adequado, – o prazer é só seu.

			Ele riu-se com um som grave que de algum modo fez vibrar a pele de Briar.

			– Sim – Daniel mostrou-se cordial sem mostrar nenhum arrependimento no seu olhar enquanto a percorria de cima a baixo, desde os olhos, passando pelas curvas até chegar às botas de couro cor-de-rosa e depois voltara novamente até aos olhos.

			Finalmente os olhos de Daniel pararam nos dela e olhou para ela com calor, possessivo. A única coisa de que Briar foi capaz de fazer foi respirar.

			– Também é um prazer para mim – murmurou ele.

			Sentiu que uma onda de raiva a invadia. Como se atrevia a olhar para ela daquela maneira, como se fosse dele? Não tinha aquele direito! Daniel estava muito enganado se pensava que conseguiria possuí-la. Nunca se aproximaria dela.

			Apesar de tudo, Briar cruzou os braços. Se os seus mamilos se evidenciavam tão duros como ela os sentia, ele não teria dúvida nenhuma de como o olhar dele a afectara, e ela não queria que ele soubesse. Nem sequer ela mesma queria saber.

			– Ainda não me disse porque está aqui.

			– Vim ver o seu pai.

			– Duvido. Tenho sérias dúvidas de que o meu pai queira voltar a vê-lo, depois do que fez para acabar com os nossos negócios e arruinar as nossas vidas.

			Ele encolheu os ombros de um modo que mostrava que lhe tanto fazia o que ela pensava, o que a deixou ainda mais furiosa.

			– As suas dúvidas não são problema meu. Os meus negócios, sim, e neste momento estão a dar-me conselhos para os resolver. Portanto, se me der licença…

			Ela sentiu os músculos tensos e não se afastou um centímetro.

			– É muito tarde. E mesmo que não fosse, está a perder tempo. Você é a última pessoa no mundo com quem o meu pai quereria fazer negócios.

			Daniel apertou o queixo enquanto se inclinava para estar mais perto dela.

			– É evidente que não faz ideia do que o seu pai é capaz.

			A respiração dele tocou-lhe na cara e a mistura de testosterona e café teve um efeito potente sobre ela.

			Seria crueldade? Pela primeira vez sentiu medo. Já não tinha de enfrentar apenas o som das suas duras palavras, a sua própria essência assaltava os seus ouvidos, os seus sentidos e punha à prova o seu equilíbrio.

			Aquilo era demasiado.

			Apesar da noite fresca de Outono, sentia calor e suava enquanto sentia como cada músculo se preparava para fugir ou lutar.

			O que tinha levado aquele homem ali naquela noite? Porque pensara que o deixaria entrar na sua casa depois de ter feito todos os possíveis para arruinar a sua família e, com ela, dois séculos de história?

			Naquele momento não importava porque havia uma coisa que ela percebera instintivamente: o que quer que fosse que aquele homem estivesse ali a fazer não era nada de bom. A resposta era tão simples como preocupante. Daniel Barrentes não cruzaria a soleira da porta, não enquanto ela tivesse uma espingarda.

			– Briar, quem é, querida?

			Surpreendentemente a sua mãe ainda estava acordada, mas ela só virou a cabeça ligeiramente na direcção da voz dela. De maneira nenhuma ia afastar a vista do demónio que tinha diante dela. 

			– Nada de importante. Eu resolvo este assunto – e com uma onda de satisfação procurou a maçaneta para tentar fechar a porta da casa.

			Nem sequer conseguiu começar. Como um relâmpago, a mão de Daniel apareceu e deteve a porta, depois empurrou-a e afastou Briar da porta.

			– O que é que está fazer? – gritou ela com uma mistura de fúria e comoção enquanto a porta se abria.

			– Briar! – gritou a sua mãe. – Deixa entrar o senhor Barrentes!

			Virou-se completamente para olhar para a sua mãe.

			– Não podes estar a falar a sério. Não depois…

			– Estou a falar a sério – respondeu a idosa num murmúrio. – O teu pai está à espera dele. Entre, senhor Barrentes, Cameron espera-o na biblioteca. Desculpe a falta de educação da minha filha.

			Briar recuou como lhe tivessem dado uma bofetada na cara. 

			– Está bem – disse ele, passando ao lado de Briar. – Acho que não há nada que eu goste mais do que uma mulher com carácter.

			A sua mãe fechou os olhos durante algum tempo e pareceu que estava enjoada. 

			– Bem – disse a idosa depois de recuperar a compostura e evitando o olhar de preocupação da sua filha. – Acompanhe-me, senhor Barrentes…

			– O que é que está acontecer? 

			Carolyn Davenport virou-se para olhar para a sua filha, fixando o seu olhar num ponto por cima do ombro de Briar. 

			– Talvez fosse melhor fechares a porta, querida, está uma noite fria. Depois podes levar café e brandy para os homens. Tenho a certeza de que terão muito do que falar.

			A sua mãe devia estar a brincar. Se estava frio, tinha mais a ver com a nuvem preta que deixara entrar em casa do que com a temperatura ambiente. E não pensava servir nem uma gota do seu melhor brandy a Daniel Barrentes, o homem que sozinho roubara a fortuna a uma das famílias mais antigas e respeitáveis de Sidney.

			– Levarei ao meu pai tudo o que ele precise – respondeu enquanto fechava a porta, – porém, lamento, mãe, mas não levarei nada para Daniel.

			 

			 

			Meia hora mais tarde estava irritada ainda pela presença do convidado indesejado quando a sua mãe a encontrou sentada na cozinha.

			– Já se foi embora? – perguntou.

			A sua mãe abanou a cabeça, e Briar sentiu que a pressão do sangue voltava a subir enquanto se obrigava a manter a sua atenção no ecrã. Não conseguia concentrar-se enquanto pensasse no espanhol. Maldito! O que queria do seu pai? Não restava nada que lhe pudesse tirar. Até a casa da família, a última coisa que tinham, estava hipotecada. 

			– O que estás a fazer, querida? – perguntou a sua mãe enquanto lhe punha uma mão no ombro e a acariciava. 

			Briar sorriu e inclinou a cabeça na direcção das carícias, sentindo como parte da sua tensão se dissipava.

			– Estou a fazer um inventário. A lista de móveis e obras de arte que papá e tu decidiram que conseguem suportar perder. Falei com o leiloeiro e disse-me que, melhor do que leiloar tudo de uma vez, é enviarmos algumas peças de dois em dois meses. Por enquanto temos o suficiente para honrar os nossos compromissos.

			– Sim? – a sua mãe parou de mexer a mão, e Briar mudou de posição.

			De repente Briar arrependeu-se da sua conduta na porta. Ultimamente, Carolyn Davenport apenas fora pouco mais do que uma sombra de si mesma, a sua pele pálida e sem brilho, o seu carácter frágil. A angústia devida aos problemas económicos tinha roubado a tranquilidade a todos, mas sobretudo à sua mãe, que ainda sentia a perda do seu filho mais velho dois anos antes. Ainda renitente a aproximar-se do centro da cidade, sentia-se constantemente humilhada pelos artigos dos jornais que narravam a queda da família e os olhares de pena por parte dos antigos amigos da alta sociedade. E, apesar da provocação do homem mais arrogante do mundo, Briar também não tinha ajudado muito ao comportar-se como uma adolescente em vez de uma mulher de vinte e quatro anos.

			Guardou o trabalho que estivera a fazer e desligou o computador. Ver a lista das relíquias familiares que em breve iam deixar de o ser não era o melhor para a sua mãe descansar.

			– Não te preocupes. Tenho a certeza de que não é tão mau como parece. Sairemos desta, tenho a certeza de que vamos conseguir. E se conseguir o trabalho que me prometeram no museu, as coisas irão correr muito melhor.

			A sua mãe agarrou-lhe na mão e deu-lhe umas palmadinhas carinhosas.

			– És boa no que fazes. Com um pouco de sorte talvez não tenhamos de vender nada. O teu pai tem a esperança de que haja outra forma de sair deste problema.

			Briar voltou a olhar para a sua mãe. 

			– Que outras hipóteses nos restam? Já fomos a todos os bancos e financeiras. Tentámos tudo. Acho que não restam mais opções.

			– Todas excepto uma – disse a sua mãe com um brilho súbito nos olhos. – Parece que hoje nos ofereceram uma tábua de salvação. Cancelar os empréstimos e um acordo… bom, o suficiente para voltar a ter dinheiro e viver como vivíamos sem ter de vender nada. Seria como se… como se nada tivesse acontecido. Excepto… – o discurso rápido e furioso da sua mãe perdeu volume quando se virou na direcção da biblioteca, uma sombra apagou o brilho dos olhos dela e voltou para o seu olhar cinzento e frio.

			– Oh, não! Não podes estar a falar de Daniel. Por favor, diz-me que tudo isso não tem nada a ver com aquele homem.

			A sua mãe não respondeu, e Briar sentiu que o desespero a invadia. Livrou-se das mãos da sua mãe e levantou as suas para protestar.

			– Mas se a culpa de tudo isto é dele! Foi ele, sem ajuda de ninguém, quem afundou a família Davenport. Porque iria agora oferecer-nos a sua ajuda? Não faz sentido. Não temos mais nada que lhe interesse.

			A sua mãe aproximou-se e afastou-lhe uma madeixa de cabelo da cara antes de lhe acariciar os braços.

			– Precisamente agora que não podemos escolher.

			– Mas é um homem tão espantoso! Até na forma como anda por Sidney como se tudo fosse dele.

			– Bom, neste momento é quase certo – sorriu fracamente, – mas não pode ser tudo mau. Tem de ter algo bom, não achas?

			– Pois, se o tem, está bem escondido – respondeu com um suspiro.

			– E é muito bonito.

			– Suponho que gostas do aspecto dos bandidos – franziu o sobrolho e olhou para a sua mãe ao ver a direcção que tomavam os seus argumentos. – De qualquer forma, estamos a falar de Daniel Barrentes. O mesmo Daniel Barrentes que veio para atirar por terra as melhores famílias da sociedade de Sidney, e começou pelos Davenport. O que te…?

			– Briar – a voz brusca do seu pai interrompeu-a. – Fico contente de que ainda estejas acordada. Podes dedicar-me alguns minutos?

			Briar respirou, aliviada. O aparecimento do seu pai supunha que Daniel finalmente já se teria ido embora… E era melhor que nunca mais voltasse! Estava cansada de estar irritada na sua própria casa. Além disso, ia descobrir finalmente o que estava a acontecer. Se o seu pai pensava em aceitar a ajuda de Daniel, ela teria algo para dizer.

			– Vai-te embora com o teu pai – urgiu a sua mãe, fazendo gestos na direcção da porta. – Nós já acabámos.

			Viu o olhar carregado de significado que os seus pais cruzaram: alguma coisa estava a acontecer. Porque não estavam mais contentes se havia uma solução em perspectiva? Ou eram demasiado custosas as condições de Barrentes? Sentiu uma tontura. Já nada a surpreenderia. De certeza que Daniel aproveitara para humilhar ainda mais o seu pai.

			Maldito. Faria todos os possíveis para evitar as suas garras ambiciosas.

			– Na verdade – disse a sua mãe, agarrando a sua filha pela mão, – se calhar deveria ir convosco.

			– Não! – exclamou Cameron, metendo-se entre as duas mulheres e obrigando-as a soltarem-se. – Fica aqui – dirigiu-se à sua esposa. – Não demoraremos muito. Depois, certamente, tomarei outro café.

			– Alguém me explica o que é que está a acontecer? – perguntou Briar ao seu pai enquanto o seguia pela casa. – O que queria Daniel?

			Precisamente à entrada da biblioteca, o seu pai parou, virou-se para ela e agarrou-a pelas mãos. No seu rosto, os olhos mortos por cima de umas enormes olheiras. Podia ser tarde, mas era evidente que o nervosismo por causa daquela situação o devorava. Na biblioteca o tiquetaque do relógio da sua avó assinalava o decorrer dos segundos.

			– Briar – disse num suspiro, – antes que continuemos em frente, quero que saibas que eu não queria que isto acontecesse, acredita em mim – olhou para ela tão intensamente, que conseguiu sentir o seu desespero.

			– Não me disseste o que vai acontecer.

			– Preciso da tua ajuda – continuou, evitando responder à sua pergunta, – embora saiba que o que te peço é demasiado.

			– Está bem – respondeu, simulando uma confiança que não sentia e soltando-se das mãos dele. Tentou desesperadamente sorrir, mas não conseguiu. – Bom, o que queres que faça?

			Um movimento escuro atraiu a sua atenção por trás do seu pai, e um calafrio percorreu-lhe as costas.

			Daniel! Portanto não se fora embora! E naquele momento estava ali, apoiado contra a porta. No seu rosto, o seu olhar era de… vitória. As suas feições proclamavam vitória.

			Ali estava, com o brilho perigoso dos seus olhos, com a voracidade do seu sorriso, com a escuridão ameaçadora da sua atitude.

			– É realmente muito simples – anunciou Daniel, dirigindo-se ao pai dela. – O seu pai quer que se case comigo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Se essa for a sua ideia de brincadeira, senhor Barrentes… – a voz de Briar soou estranhamente calma em contraste com a intensidade que os seus olhos mostravam – acho seriamente que precisa de uma transfusão de sentido de humor.

			Daniel riu-se com um som vibrante que foi profundamente desconfortável para Briar.

			Ela enfureceu-se para tentar dissipar o calor que a proximidade dele lhe provocava.

			– Receio que não veja onde está a piada.

			Daniel fechou a boca e olhou para ela fixamente nos olhos.

			– Isso é porque não é piada nenhuma. O seu pai concorda que se case comigo.

			Briar ficou sem palavras, mas apenas alguns instantes. Então foi a vez de ela começar a rir.

			– Está louco! Papá, diz-lhe como é absurdo. Não há nenhuma hipótese de esperares que eu faça algo tão ridículo como casar-me com ele – olhou para o seu pai, à espera que assentisse, a implorar-lhe que assentisse, mas o seu pai não disse nada… e a gargalhada morreu nos seus lábios ao mesmo tempo que a esperança morria no seu coração.

			– Briar – disse o seu pai com um sussurro, e pondo-lhe a mão no ombro, – tens de entender…

			Num instante entendeu tudo, e então…

			– Não! – gritou enquanto o obrigava a parar de lhe tocar. – Não há nada para entender.

			– Por favor – rogou o pai, – antes que a tua mãe nos ouça – obrigou ambos a entrar na biblioteca e fechou a porta. – Tens de me ouvir.

			Como que envolta numa neblina, deixou-se levar para a biblioteca, mas, uma vez lá dentro, virou-se para o seu pai.

			– Como queres que te ouça quando o que dizes não faz sentido?

			– E como pode dizer que não faz sentido – arguiu Daniel – se ainda não ouviu tudo?

			Ela virou a cabeça na direcção dele, e disse:

			– Se quisesse a sua opinião, pedia.

			Não pareceu contrariado pelo comentário. Mais ainda, pareceu agradecido enquanto se apoiava na secretária de Cameron, a fazer com que o tecido da camisa ficasse tenso e mostrasse um peito musculado sob a roupa. O decote deixava ver uma suave pele cor de azeitona e uma insinuação de pêlos escuros. Briar obrigou-se a olhar mais para cima. A mãe dela tinha razão, Daniel era um homem muito bonito. Porque é que um tipo tão detestável fora abençoado com aquela beleza e com aquele corpo tão impressionante? Era evidente que não havia justiça no mundo. 

			Dirigiu a sua atenção para o seu pai, mas naquele momento lembrou-se de uma coisa. O que a sua mãe dissera de Daniel ter alguma coisa de bom fazia sentido. 

			– O que é que está a acontecer realmente? Porque nos fizeste entrar na biblioteca? A minha mãe sabe alguma coisa deste acordo?

			– A tua mãe sabe qualquer coisa da proposta – disse o seu pai.

			Briar sentiu um aperto no estômago. «Qualquer coisa da proposta…» O que havia mais? O que ouvia dava-lhe vontade de vomitar. A simples ideia de que o seu futuro estava a ser decidido pelos seus pais, as duas pessoas que sempre pensara que a amariam e desejariam o melhor para ela, era demasiado. 

			– Então já falaram disto entre vocês como se se tratasse de mais um assunto doméstico. Até consigo imaginar como foi a conversa: mudamos os móveis da casa de praia ou compramos um novo Mercedes? Bem, enquanto decidimos, se calhar podemos casar Briar com Daniel Barrentes – virou a cabeça e olhou fixamente para Daniel. – Pactuaram entre todos casar-me com a pessoa que mais detesta esta família. Como puderam fazer uma coisa destas?

			Daniel não ficou minimamente afectado com as palavras dela. O pai dela, no entanto, cada vez estava mais agitado.

			– Briar, acalma-te, não tivemos escolha!

			– Há sempre escolha! Eu tenho escolha: não vou casar-me com Daniel Barrentes sob nenhum pretexto. Não me casaria com ele nem que fosse o último homem na terra – olhou para aqueles olhos insondáveis e escuros. – Prefiro morrer!

			Daquela vez, uma ligeira alteração da expressão de Daniel foi a única coisa que demonstrou que as palavras de Briar tinham alcançado o seu objectivo.

			– Estudou Arte Dramática na universidade, não foi? – perguntou ele num tom que demonstrava o pouco impressionado que estava com a sua actuação. 

			– Estudei Belas Artes – disse ela com os dentes cerrados. – Além disso, não lhe diz respeito.

			– Surpreende-me, com esse dom para o dramatismo.

			– E você tem um dom para a loucura! Como pode sequer imaginar que me casarei consigo? Acha que casar-se vai ser a sua porta de entrada para a alta sociedade de Sidney? Não funcionará. As pessoas não se esquecerão de que não teve a menor consideração por nada para chegar até onde chegou.

			– Despreza-me porque fiz a minha própria fortuna em vez de a conquistar através de um acidente como é o nascimento, como acontece consigo e com as pessoas da sua classe?

			– Desprezo-o porque fez a sua fortuna a afundar os outros, incluindo o meu pai.

			– Foi assim? Então é por isso que ofereço ao seu pai uma possibilidade de se refazer. A oferta faz sentido, e mesmo assim você despreza-me.

			– Sempre o desprezarei – virou-se, frustrada, em direcção ao seu pai. – Por favor, diz-me que tudo isto é uma brincadeira. Não podes realmente esperar que me case com este espanhol. Estamos no século XXI. Já não se arranjam casamentos.

			O seu pai negou tristemente com a cabeça.

			– Briar… – a voz dele obscureceu-se enquanto se deixava cair numa poltrona e cobria a cabeça com as mãos. – Oh, Deus, fui tão imbecil!

			Ajoelhou-se ao lado do seu pai e acariciou-lhe a testa.

			– Papá, ouve-me. Não precisamos do dinheiro de Daniel. Podemos sobreviver como planeámos… com o meu trabalho e a leiloar periodicamente um ou outro móvel. Não é preciso implorar a ninguém como ele. Não precisamos do dinheiro dele.

			– Não é assim tão fácil – murmurou o seu pai, a negar com a cabeça.

			– É fácil – garantiu ela. – Não temos porque fazer este acordo. Ainda não tive oportunidade de te dizer… mas conseguiremos sobreviver. O que importa se não tivermos empregados? Conseguiremos aguentar. Estamos a aguentar. E rapidamente terei trabalho.

			– Não estamos a aguentar! Olha o estado da casa… está a matar a tua mãe não conseguir cuidar de tudo.

			– A quem é que importa que o chão não seja limpo diariamente? As coisas irão melhorar, vais ver.

			O pai dela agarrou-a pelos ombros e cravou os dedos desesperados na sua pele.

			– Não, não é assim tão fácil – reiterou. – Tens de me ouvir. Não há mais dinheiro nenhum. Nem crédito. Nada.

			– Sim – arguiu ela, tentando acalmar a sua dor. – Tê-lo-emos. O suficiente para passarmos esta fase má. Não precisamos do dinheiro de ninguém, e muito menos do dele. Deixa-me mostrar-te o inventário que estive a fazer. Posso garantir-te.

			– Briar – foi a única coisa que disse enquanto mantinha as mãos nos ombros dela para que não se levantasse. – Obrigado. És tão boa filha. Sinto-me tão orgulhoso de ti.

			Olhou para os olhos do seu pai e viu neles a aprovação que dava aos seus actos. Deu-se conta no momento em que a puxou e a abraçou. Durante alguns instantes foi como se estivessem sozinhos na sala. Ninguém mais importava. O pai dela pensava que fora ele quem carregara o peso todo da dívida sobre os seus ombros, mas acabava de descobrir que Briar também estivera à procura de soluções. E tudo lhe pareceria diferente quando visse os seus cálculos. Rapidamente lhe demonstraria que não precisavam de pessoas como Daniel para garantir o futuro.

			– Bem, quando te contar, vais perceber tudo.

			Briar saiu do abraço do seu pai e olhou para ele.

			– Contar-me o quê? – perguntou com aspereza, virando-se à procura da cara do seu pai. 

			Ele olhou para ela com os olhos vazios. Era impossível não sentir o desespero dele.

			– Não resta nada.

			– O que queres dizer? – perguntou ela, à procura de uma última réstia de esperança nos olhos dele. – Nada?

			– Perdeu-se tudo. Tudo.

			– Mas ainda temos a casa e os móveis! Disse-te…

			Mas enquanto ela falava, o seu pai abanava a cabeça.

			– Tudo perdido – disse o pai dela. – Tudo o que sobrava é agora de Daniel. Tudo: a casa, os móveis…

			A fúria invadiu-a. Levantou-se e dirigiu-se a Daniel.

			– Canalha! – aproximou-se mais.

			Nunca desejara matar alguém, mas aquela estava a ser a primeira noite para muitas coisas. O seu primeiro casamento arranjado. O seu primeiro noivo. Porque não o seu primeiro homicídio? Levantou uma mão e depois fechou-a num punho, resistindo ao desejo de o esbofetear.

			– Canalha! Não te bastava destruir o trabalho de quatro gerações, tinhas de continuar até ficares com tudo, até a nossa casa de família para nos atirares para a boca do lobo. Herói mesquinho! Agora sentes-te orgulhoso?

			Num segundo agarrou-a pelo pulso fazendo com que ela sentisse o calor da mão dele como uma marca.

			– Estou a oferecer-lhes uma forma de não acabarem na sarjeta. Disse ao seu pai que pode manter a casa, para além de receber uma importante quantia de dinheiro todos os anos. Tudo o que tem de fazer é ser a boa filha que o seu pai parece pensar que é. Tudo o que tem de fazer é casar-se comigo, e os problemas financeiros da sua família serão coisa do passado.

			Apertou a mão que lhe segurava o pulso com mais força, fazendo com que ela se aproximasse dele, mais perto dos olhos escuros, do corpo duro, do calor masculino. Se o olhar que lhe dedicara na porta fora quente, aquilo era como um incêndio prestes a deflagrar. 

			– Dito assim, parece que não há mais opções – disse ela com os dentes cerrados, a olhar para aqueles olhos de fogo em que já se apreciava a vitória.

			– Fico contente por começar a ser razoável – disse, afrouxando a mão.

			– Oh, sim, muito razoável! Escolheria mil vezes antes a sarjeta do que você!

			Aproveitou o impacto das suas palavras para se libertar completamente e esfregou o pulso enquanto se afastava dele.

			– Não sabe onde se está a meter! – avisou Daniel. – Não faz ideia do que é viver na pobreza, desesperada por conseguir voltar a comer, sem nunca chegar ao fim do mês. Com a sua educação de menina mimada não sobreviverá no mundo real nem dez minutos!

			– Oh, sim, sobreviverei! – respondeu, virando-se com o queixo levantado.

			– O quê? Acha que vai ser a nobre pobre? Deixe-me contar-lhe um segredo: não há nobres pobres. Só há pobres, famintos, desesperados. Não há lugar para a nobreza naquela equipa. A sarjeta não é uma coisa romântica saída de um conto de fadas.

			– Que coincidência, casar-me consigo também não me parece – voltou a olhar para o seu pai, ainda sentado. – Desculpa, papá, não posso fazê-lo. Não posso casar-me com ele.

			O seu pai assentiu em silêncio, e ela soube que não era porque estivesse de acordo, mas porque se resignava. 

			– Compreendo – respondeu o pai num suspiro. – Nunca deveria ter-te pedido isso. É tudo culpa minha… minha. Agora tenho de encontrar uma maneira de dizer à tua mãe que já não temos casa.

			Briar ficou atónita.

			– Oh, meu Deus, quer dizer que ela ainda não sabe? Pensava que estaria ao corrente desta ideia maluca.

			– Não sabe que perdemos Blaxlea. Não queria preocupá-la desnecessariamente, mas agora…

			– Oh, papá, não…

			O tiquetaque do relógio do avô dela ouviu-se no meio do silêncio quando assinalou que faltavam trinta minutos para a meia-noite.

			Daniel foi até onde eles estavam.

			– Então pode fazê-lo pela sua mãe? Vai negar-lhe a possibilidade de acabar os seus dias nesta casa? Que tipo de filha é afinal?

			Ela não disse nada, deixou que fossem os seus olhos a dizerem-lhe como o odiava enquanto o seu coração sofria pela sua mãe. Porque Daniel tinha razão… como podia fazer algo do género à sua mãe depois de tudo por que passara? Depois de perder Nat e de tudo o que acontecera com os negócios… se perdesse a casa de família, morreria.

			– Vejo que precisa de mais tempo para pensar melhor – decidiu Daniel. – Portanto acho que vou dar-lhe outra oportunidade. Tem até o relógio dar a meia-noite para decidir. Case-se comigo, e a sua família viverá comodamente até ao final dos seus dias. Rejeite-me, e estarão fora desta casa antes de a semana acabar.

			– Não pode fazer isso!

			– Não têm nada para embalar.

			– Nem sequer você pode ser tão frio.

			– Não depende de mim – disse enquanto o relógio dava a primeira das doze badaladas. – Depende de si o que vai acontecer de seguida. Luxo ou pobreza, a decisão é sua. Abandonará os seus pais num momento de necessidade ou recuperará a vida que eles desejam? – o relógio voltou a soar. – E vão duas, espero que esteja a pensar.

			Oh, claro que estava a pensar! Pensamentos cheios de pânico, sem princípio nem fim, sem esperança. E, no meio deles, o relógio voltou a soar.

			Matá-la-ia casar-se com ele? Se calhar não, mas mataria a sua mãe deixar Blaxlea, a casa da sua infância e o lugar da sua família durante gerações. Perdoá-la-ia alguma vez se rejeitasse a oferta de Daniel? Outra vez o relógio. Entrou em pânico. Perdera alguma badalada? Quanto tempo restava? Havia demasiado para considerar…

			Porque tinha de recair tudo nela? «Oh, Nat», rogou, «o que devo fazer?» Mas sabia sem qualquer dúvida que, se o seu irmão mais velho tivesse sobrevivido ao acidente que acabara com a sua vida, não teria hesitado em ajudar. Faria o que fosse necessário para ajudar os seus pais, mesmo que implicasse sacrificar a sua carreira profissional ou o seu futuro. Então, porque lhe parecia tão horrível sacrificar-se? Afinal de contas, tudo o que tinha de fazer era casar-se com Daniel. Casar-se…
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